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Uma das recomendações mais
frequentes a gestantes é que
elas evitem o estresse. Pesqui-
sadores americanos alertam

que, caso essa medida não seja segui-
da, podem ocorrer danos ao cérebro
de bebês, especificamente em um cir-
cuito neural responsável por lidar
com emoções diversas. Os cientistas
chegaram a essa conclusão ao acom-
panhar um grupo de voluntários até
completarem40 anos.Tambémobser-
varam diferenças nos desdobramen-
tos das alterações cerebrais conforme
o sexo. Os dados foram apresentados
na revista Proceedings of the National
Academy of Sciences
(PNAS). Caso se con-
firmem, podem aju-
dar a criar estratégias
de prevenção preco-
ce de problemas
mentais, além de tra-
tamentos psiquiátri-
cos mais específicos,
segundo os autores.
“Sabemos que

existe influência do
desenvolvimento fe-
tal na origem dos
principais transtor-
nos psiquiátricos, co-
mo depressão, esqui-
zofrenia e transtorno
bipolar. Também sa-
bemos que essas en-
fermidades estão as-
sociadas a anormali-
dades nos circuitos
cerebrais que regu-
lam o estresse. Com
base nisso, resolve-
mos avaliar melhor a
evolução dessas áreas
neurais ao longo da
vida”, conta, em comunicado, Jill M.
Goldstein, médica e pesquisadora do
Massachusetts General Hospital
(MGH), nosEstadosUnidos, eprincipal
autoradapesquisa.
Goldstein e sua equipe avaliaram a

atividade cerebral de um grupo de 80
voluntários— 40 homens e 40mulhe-
res — desde a gestação até chegarem
aos 40 anos de idade. Durante a pes-
quisa, os especialistas realizaramanáli-
ses coma ajuda de umaparelho de res-
sonância magnética funcional, capaz
demedir a atividade neural e mostrar
diferenças no fluxo sanguíneo dentro e
entre diferentes áreas do cérebro.

Por meio das análises, os pesquisa-
dores observaram que indivíduos que
forammenos expostos a citocinas pró-
inflamatórias— substâncias produzi-
das pelo organismo da mãe quando
ela passa por situações estressantes—
demonstraram atividades mais ex-
pressivas em áreas do cérebro respon-
sáveis por lidar com emoçõesmais in-
tensas. Por exemplo, descobriu-se
que níveis maternos mais baixos de
fator de necrose tumoral alfa (TNF-
alfa), uma citocina pró-inflamatória,
estavam significativamente associa-
dos a uma maior atividade no hipo-
tálamo, região cerebral que, entre
outras funções, regula a liberação de
hormôniosdoestresse, comoocortisol.

Nesse caso, o fenô-
meno ocorreu inde-
pendentemente do
sexo dos participan-
tes do estudos. Mas
houve constatações
em que esse fator fez
diferença.Níveismais
baixosdeTNF-alfa fo-
ramassociadosauma
comunicação mais
ativa entre ohipotála-
mo e o cíngulo ante-
rior apenas em ho-
mens. “O cíngulo an-
terior é uma área do
cérebro associada ao
controle de impulsos,
essencial para lidar
comsituações que re-
querem equilíbrio e
resiliência”, explicam
os autores do estudo.
Já em mulheres, a
maior exposição pré-
natal à interleucina-
6, outra citocina infla-
matória, foi associada
a uma atividade irre-

gular no hipocampo, região importan-
te para o controle da excitação.
“O cérebromasculino e o feminino

sedesenvolvemde formasdistintas. Por
isso, acreditávamos que as diferenças
poderiamexistir, o que se confirmouna
nossa análise”, afirmam os cientistas.
Segundoaequipe,osdadosvistosnoes-
tudo podem servir de base paramelho-
res tratamentosmédicos. “Se os trans-
tornos psiquiátricos se desenvolvemde
formadiferente no cérebromasculino e
no feminino, devemospensar emalvos
terapêuticosdirecionadosparacadasexo,
tanto para o tratamento quanto para a
prevenção”, explicaGoldstein.
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PREVENÇÃO

Háo risco de filhos demulheres submetidas a situações estressoras durante a gravidez sofreremdanos emáreas cerebrais ligadas
a emoções, indica estudoamericano. Pesquisadores tambémobservamqueos impactos variamconformeo sexodos bebês

explicam os autores do estudo.
O SpillOver avalia 32 fatores de ris-

co sobre o vírus e seus hospedeiros,
além de levar em consideração o am-
biente em que o micro-organismo foi
encontrado e características do com-
portamento humano. A ferramenta
produz um relatório de risco detalha-
do para cada vírus. Além disso, “os
usuários podem personalizar a lista
de observação de acordo com as pró-
prias circunstâncias, como o país de
interesse”, informa o artigo.
Há também a opção de “compara-

ção de risco”, que permite aos usuários
realizarem análises levando em conta
patógenos já conhecidos.Atéagora, 887
vírus tiveramo seu potencial pandêmi-
co avaliado—oSars-Cov-2 éo segundo
colocado do ranking, atrás apenas do
lugar entre os 887 vírus analisados, en-
tre os vírus de Lassa, responsável por
uma febrehemorrágica viral aguda.

Dados compartilhados
Comooaplicativoédecódigoaberto,

a intençãoédequeosusuáriospossam
compartilhar novos dados e, dessa for-
ma, aumentar o poder de análise do
dispositivo. “Essa tecnologia tem como
objetivo iniciar uma conversa global
quenospermitirá irmuito alémdoque
já fazíamos em relação à classificação
de vírus. Tambémpermitirá uma cola-
boração científica, em tempo real, para
identificar novas ameaças commuito
mais antecedência. O SpillOver vai nos
permitir agir antes que as epidemias se
alastrem”, enfatiza, em comunicado,
JonnaMazet, professora da Escola de
MedicinaVeterinária da Universidade
daCalifórnia e autora dapesquisa.
“OSars-CoV-2 é apenasumexemplo

demuitosmilhares de vírus que têmo
potencial de se espalhar de animais
para humanos. Precisamos não ape-
nas identificar, mas também priorizar
as ameaças virais commaior risco de
contaminação antes que outra pan-
demia devastadora aconteça”, com-
pleta Zoë Grange, também autora do
estudo e pesquisadora da Universida-
de da Califórnia.
Usando o aplicativo, a equipe con-

seguiu avaliar um grupo de coronaví-
rus recém-descobertos e classificá-lo
de acordo com o risco de propagação.
Os criadores do SpillOver pretendem
realizar novos testes antes de disponi-
bilizá-lo para ouso científico.

Animal intermediário
AOrganizaçãoMundial da Saúde
(OMS) divulgou um relatório, na
semana passada, em que afirma que
sãomais significativos os indícios de
que a transmissão do novo coronavírus
aos seres humanos se deu pormeio de
um animal intermediário infectado por
ummorcego. Ainda não se sabe qual
seria esse bicho que atuaria como um
vetor— furões, visons e pangolins
estão entre os suspeitos.

Wuhan, onde começaramas infecções: Sars-CoV-2 é o segundono ranking pandêmico

Aplicativo indicasevírusvai
desencadearumapandemia
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Palavra de especialista

Um pré-natal mais direcionado
“É um estudo muito interessante.

Ele reforça uma questão que muitas
pesquisas feitas desde a década de
1980 têm mostrado: que o ambiente
intrauterino pode influenciar bastan-
te, da infância à vida adulta. Nesse ca-
so, com impactos no desenvolvimento
emocional. Anteriormente, também
vimos que a gestação pode interferir
em problemas como hiperatividade,
deficit de atenção e até o autismo. O
que mais chama a atenção, na minha
opinião, são essas diferenças para ca-
da sexo, já que, caso elas se confirmem

em estudos maiores, que serão neces-
sários, já que esse é um estudo com
apenas 80 pessoas, isso pode ser usado
durante o pré-natal, na forma como
lidamos com a mãe. Ao saber do sexo,
vamos ter referências que nos permi-
tem escolher os melhores nutrientes e
vitaminas para dar apoio à gestação,
escolhidos com base nessas distinções.
Será algo muito útil.”

Luiz FernandoPetrucce, coordenador
da obstetrícia e ginecologia do Hospital
Anchieta de Brasília

Se os transtornos
psiquiátricos se
desenvolvemde
formadiferente no
cérebromasculino e
no feminino,
devemos pensar em
alvos terapêuticos
direcionados para
cada sexo, tanto
para o tratamento
quanto para a
prevenção”

JillM.Goldstein,pesquisadorado
MassachusettsGeneralHospital e
principal autorado estudo

Chance de intervenção
Segundo Renata Nayara Figueiredo,

médica psiquiatra e presidente da As-
sociação Psiquiátrica de Brasília, o es-
tudo traz dados interessantes, que en-
tram em concordância com questões
conhecidas por especialistas da área.
“Sabemos que o estresse sofrido pela

mãe durante a gestação e até no mo-
mentodopartopodegerardanosà saú-
de das crianças e, especialmente, nos
homens, mas não sabemos o porquê
dessa diferenciação. Esses dados nos
ajudam a entender melhor esses pon-
tos, e isso nos dá ferramentas para pre-
venir e tratar”, analisa.
“Outra coisa interessante é que o es-

Estresse na gestação pode
impactar a meia-idade

tudo fez um acompanhamento bem
longo. Geralmente, alterações compor-
tamentais são percebidas já na infân-
cia. Agora, vemos que isso semantém
até os 40 anos. Muito provavelmente,
podemos encontrar alguma relação
também comproblemas como Alzhei-
mer e demência caso essas pessoas se-
jamavaliadas até a velhice”, indica a es-
pecialista brasileira.
A psiquiatra acredita que pesquisas

queajudamaentendermelhorosefeitos
geradospela inflamaçãocerebral ao lon-
godavida contribuemparaqueasmães
tenham ummaior cuidado durante a
gestação.“Temosmuitasmãesqueque-
rem trabalhar omáximoquepodemdu-
rante a gravidezpara ter um tempo livre
depoisdonascimento.Comoémostrado
nesseestudo,nóssabemosqueissonãoé
bom. São, portanto, dados que podem
serusadosparamedidasdepolíticaspú-
blicasvoltadasparaaprevenção”, ilustra.
Há ainda a possibilidade de direcio-

nar as intervenções dos profissionais
da área. “Temos também um auxílio
para o tratamento da saúdemental na
vida adulta. Com esses dados, sabere-
mos como direcionar omelhor tipo de
medicamento com base nessa neuro-
química específica, de acordo com ca-
da gênero”, afirmaRenata Figueiredo.

Grávida emumcentro de evacuação nas
Filipinas: tensão libera substâncias
inflamatórias capazes de interferir no
desenvolvimento cerebral do bebê

Noel Celis/AFP

Diantedo impacto causadopelapan-
demiadacovid-19,pesquisadores têmse
dedicadoadesenvolvermedidasqueevi-
tem a disseminação acelerada de vírus
comaltopotencialmortal, comoonovo
coronavírus.Nesse sentido, umaequipe
dosEstadosUnidos criouumaplicativo
paramonitorar o surgimentodepatóge-
nos que vivememanimais e podemser
transmitidos para os humanos, o que
parece ter acontecidocomoSars-CoV-2.
A tecnologia, que será aberta aopúblico
científico, foi apresentadanaúltimaedi-
çãodarevistaProceedingsof theNational
AcademyofSciences (PNAS).
Para construir a ferramenta, cha-

mada SpillOver, os pesquisadores defi-
niram uma série de fatores de risco vi-
ral considerando estudosminuciosos
sobre o patógeno em questão e o seu
nível de perigo aos seres humanos. “O
SpillOver foi inspirado em avaliações
de risco usadas por bancos e segurado-
ras. Ele cria uma pontuação semelhan-
te a um crédito para os vírus. Nesse
processo, observa os principais fatores
deriscoeosusaparapriorizarosagentes

infecciososquerepresentamumaamea-
çamaior à saúde humana e que, por is-
so, merecem umamaior observação”,


